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Srs. Membros da Assembléa LefjíMàtmm

De accordo com o preceito constitucional, cabe-me,
ainda uma vez, informar-vos da marcha dos negócios pu-
blicos, e indicar ao vosso esclarecido critério as medidas
qae se me afiguram convenientes a bem dos interesses
legítimos do Estado.

Cumprindo tão grato devei-, faço-o convencido do
que, para levar ao cabo a missão, tão árdua quanto hon-
rosa, que me confiou a generosidade do eleitorado cea-
rense, não me faltará o concurso precioso do vosso pa-triotismo e da vo.ssa experiência.

Folgo de vos annunciar que continuam a ser as Relações
mais cordiaes as relações entre o Governo do Ceará e o
da União, com o qual a situação dominante no Estado
mantém inteira solidariedade, prestando á politica ele-
vada e progressista do benemérito cidadão que presideaos destinos da Republica o mais decidido e leal apoio.

com
a União

Com os Estados mantém igualmente o Ceará as Relações com q»
melhores relações, contribuindo na sua, esphera de ac- 
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Copara que se estreitem o se consolidem cada vez
mais os vincules da unidade nacional,—condição essen-
ciai á grandeza e ao prestigio do Brasil entre as nações
cultas.
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E' verdade que ainda não teve solução definitiva o
litígio sobre o território de Grossos, que contra nós con-
tende o Rio Grande do Norte. Mas, com insta ufania o
digo, essa magna questão, a que se acham ligados os mais
respeitáveis interesses da nossa terra, não conseguiu
abalar os laços de amizade, que, felizmente, sempre
existiram entre o nosso e o Estado visinho.

A lide, como já. tive ensejo de vos informar, está
affecta ao Egrégio Supremo Tribunal Fedend, cuja de-
cisão devemos aguardar com calma e tranquillidade, con-
íiantes na victoria final do nosso direito.

Em conformidade com o que dispõe alei orgânica
municipal, realizaram-se em differentes datas eleições
para o preenchimento de vagas em diversas Câmaras.

Apraz-me informar-vos qne em todas ellas o res-
pectivo processo correu na mais completa ordem, obser-
vados os preceitos legaes e assegurado em sua plenitude
o direito de voto.

Municípios ()s municípios, no goso das prerogativas que lhes
confere a lei de sua organização, continuam a gerir os
negócios que lhes são peculiares, cooperando, na medi-
da dos seus modestos recursos, para a obra ingente do
engrandeci mento do Estado.

Devo consignar, como um symptoma animador da
regeneração dos nossos costumes políticos, o arrefeci-
mento, na maioria delies, das luctas partidárias, cujos
excessos lamentáveis eram um estorvo constante á ex-
pansão das suas forças vivas.



Como já sabeis, foi o Ceará honrado pelo Governo Exposição nrcí*
Federal com um convite para tomar parte na exposição °"al <h> lí><,s
agricola e industrial, que a União, obedecendo a intuitos
patrióticos, resolveu promoverem 19Ü8}uoBio de Janeiro,
para commemorar o primeiro centenário da,abert urn dos
portos do Brasil ao commercio internacional.

Estou certo de que, animados pelos mesmospropo-
sitos, não recusáreis ao Qoveruo os recursos necessa-
rios para que o Estado possa concorrer de modo condi-
gno ao grande certamen, quc virá pôr eni evidencia o
progresso crescente do paiz eni todos os ramos de sua
actividade.

•JuntaDe accordo com a autorisaçâo contida na loi n? 74S
de 20 de Julho de 1904, reformei por acto de 5 do mez <'<,,l'lll«,'-<>í*1
ultimo a Junta Commercial do Estado, dando-lhe orga-
nização mais eonsentanea com os fins (pie determina-
ram sua creação.

O novo regulamento, expedido na mesma data, será
oportunamente submettido á vossa approvação.

A assistência publica continua a cargo da S. Casa .-^.....wa
de Misericórdia e do Asylo de Menclieidade, cuja funda- ,w,<'a
ção se deve exclusivamente á iniciativa particular.Existe ainda na visinha villa de Porançaba, man-
tido pola S. Casa, o Asylo d,- S. Vicente «lc Paulo, dcs-
finado ao recolhimento de alienados.

Posso dar testemunho dos serviços valiosos quetaes estabelecimentos tem prestado á humanidade sof-
fredora, loniando-so ,„„• jsso dignos dn pvotecção dos
poderes públicos.

O Estado, compenetrado da missão que lhe iueiim-
be, concorre para a manutenção deites eom a importan-
(ia animal de ciueoenfa e nove coutos de reis a<sim



distribuída : 8. Casa de Misericórdia, cineoenta contos;
Asylo dc S.Vicente de Paulo, sete contos; Asylo dc
Mendicidadc, dous contos.

Este ultimo recebe do Governo Federal a subven-
ção animal de doze contos de reis, concedida pelo Con-
gresso Nacional.

obrus publicas jjo periodo que abrange a presente mensagem, fo-
ram executadas dentro das verbas orçamentarias diver-
sas obras, quaes, entre outras, as seguintes : constru-
cção do calçamento no boulevard do Imperador entre as
ruas Municipal e Trincheiras ; concertos no palecete da
Assémbléa Legislativa ; concertos no edifício da Escola
Normal; constiucçâo de cacimba e banheiros no Quar-
tel cio Batalhão de Segurança; concerto das pontes do
Tauhape, Putiú e Acarape ; consolidação da barragem
construída na lagoa do Tauhape.

O Estado adquiriu pela importância de vinte e cin-
co contos de reis magnífico prédio nesta capital, clcsti-
nado ao Grupo Escolar prestes a ser inaugurado.

Com as obras de adaptação, que eram iudispensa-
veis, despendeu o Estado a quantia de 2:610:000 rs.

Outros serviços de menor monta, executados em
prédios pertencentes ao Estado, constam do relatório do
Secretario de Estado dos Negócios do Interior, com a
especificação das despezas effectuaclas.

Instrucção Publica a ' j-i ii- -.
Ensino primário m f Pos longos auuos de apathia publica, de quasi

inclifferença pelos assumptos relativos á educação po-
pular, começa a operar-se salutar movimento de opi-
nião nos paizes de instrucção retardataria, no sentido
de minorar, senão extinguir o iliteratismo.

Das grandes nacionalidades latinas, que menos se
avantajaram neste particular, sobresae a Italia, que, no



9

dizer de um seu illustre parlamentar, ouve diariamente
da plaga mais longínqua á mais desolada região men
dional, o eçlio de nova e sã agitação para reparar o
triste e indecoroso passado cie àiMphabetismo.

No Brasil, não só o governo da União, na men-
sagem com que abrio a presente sessão do Congresso
Nacional, como o dos maiores Estados, entre os quaes
Minas, S. Paulo, Rio Grande do Sul e Pará, parecem
seriamente empenhados em alargar o ensino prima-
rio, fomentando a creação de escolas, tornando-as
aeeessiveis, attrahentes e prestadias á maioria das ere-
ancas, c&reeedoras do instrucçào.

No Ceará a opinião move-se mais lentamente
em relação a esses e outros problemas de igual in-
teresse. A intensidade das lutas políticas absorve e
gasta dispersivamente o melhor da seiva mental dos
seus talentos, embora todos reconheçam (pie os
84 % de analphabeios do Estado o manteem em pia-
uo tão baixo na escala da civilisaçào, que talvez não
encontre siinile em qualquer outro paiz progressivo.

Emquanto a Republica Argentina em pouco mais
de uma geração conseguio baixar o n? de illetrados
de 80 a 50 %, e a Itália eom 48, 49 %, provoca do
ünordbüe deputado Ferraris a dolorosa confissão de
ser sua pátria "il paese piú analfabeta e quiucli piü
ignorante dei inundo", vai o Brasil se distanciando
cada vez mais do convívio das nações progressivas
sem se aperceber dessa inferioridade indecoròsa.

Nas minhas mensagens anteriores, procurei chá-
mar a vossa attenção para esta situação humilhante,
espécie de macula na nossa moralidade social, expon-
do com franqueza quaes as causas do atrazo educa-
tivo do Estado, e quaes as medidas que a meu ver
deviam ser adoptadas para impülsiònal-o em sentido
contrario.

Continuo a pensar (pie a Escola, organizada de
conformidade com os methodos raeiònaes, actualmen-
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te consagrados em paizes adiantados, e e será poi* muito
témjjò o principal agente do progresso nacional, o
melhor estimulo ás intelligoncias juvenis, uma lição
vivida de energia, de continuidade o do disciplina para
a mocidade.

"Na nova evolução da politica o economia mun-
dial, observa o deputado Maggiorini Forraris, é a es-
cola que nos paizes progressivos prepara o cidadão
consciente para a vida administrativa e politica,, o sol-
dado valoroso á defeza da pátria ; o homem probo
para a luta contra os maus costumes, o alcoolismo
c o crime ; o cidadão intelligente para o progresso
agrário da nação; o operário hábil para a concorrência
internacional da producção e do trabalho".

O illustre propugnador da renovação escolar italia-
na não se illude, porem, com palavras generosas, cren-
do que a simples creação de escolas primarias, des-
tinadas ao ensino do alphabeto, possa transformar a
massa bruta, que se avoluma annualmente pela igno-
rância, em forças productiyas, vigorosas, instruídas,
capazes de fomentar a riqueza pátria.

"Questa triste condizione di cose non se correio
colPalfabeto. E' una penosa e malinconica illusiono
quella che confonde i rudimenti dei leggere e dello
scrivere colla scuola moderna, redentrice o fattricé de
anime, di menti e de fibre ! " E accresta :

"A actual escola elementar, espocialmeute a rural,
em quatro quintos da Italia é a negação de todo con-
ceito pedagógico o social, ó a parodia mechanica o
grotesca de um povo progressivo.

"Uma casa escura, um professor ás voltas com a
miséria, quando não desnutrido mental e corporal-
mente ; aluamos desicliosos, maltrapilhos, com o esto-
mago vasio; alfaias abolorentadas, material didactico
niillo—eis a escola moderna tal como existe em meta-
de da Italia.
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"Multiplicar esta, pequenez ou derisão d«4 escola é

multiplicar a. miséria intellectual e econômica da. pa-
Iria. O simples conhecimento cio alpbabeto ó írullo
sol) o ponto de vista educativo o social. Cora elle
se não forma a alma do um povo, mas se criam
somente turbas da senii-analphabotos, que apenas
deixada a escola, recaem na mais completa ignorai]-
ci«'1 ••• A funeção educativa do Estado moderno não
so reduz a disseminar mestres solitários por aldeias e
villa.s, mas a tornar a escola e a instituição educáti-
va de um paiz um todo orgânico, que obre, irradie
luz de progresso, do ordem, de disciplina, no'propul-
sar e evolueionar da vida, moderna".

Esses conceitos,externados recentemente na Nuáua
Aiilolofjia de Abril do corrente anno, são cm sum-
ma a confirmação dos quo tivo a lionra do vos expor na
minha mensagem do 1905; mostram qne o proble-ma da educação popular por parto do Estado ó mais
complexo do que geralmente se suppõo.

Organizar a Escola, som complicar os programmas
de ensino, nem sobrecarregar a creança, alem das suas
forças physicas ou mentaés com trabalho prolongado,
será o supremo desidoratum a alcançar.

As matérias do curso elementar, distribuídas
sem rigorosa attenção ao desenvolvimento montai do
alumno, saturando-se-lhe a memória do noções nomi-
nãos, abstractas, do applicação tardia á vida pratica,
precisam sor simplificadas,e proporcionadas ao meio so-
ciai e econômico em quo elle tora do empregar as
noções aprendidas.

Para isto faz-se mister tornar o ensino tão con-
creto, intuitivo, quanto comportem os elementos ao
alcance do mostro, auxiliado liberalmente polo Estado
com a necessária dotação escolar.

Som se transformar tun officiua mechanica á
mutação do quo os americanos denominam íntiima!
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traming sclióol. de que já vos falei o armo passado,
deve a Escola moderna possuir o que o sábio decano
da Uni versidade de Paris, o Sr. Liard, chama—une
léffère teinte fjrófissionelh ét se rappvocltcr das éeoles
â ccmaçtère pratique, porque, no seu pensar" :abn Ea-
nío-nos ao abrigo de paredes estanques. ~0 trabalho
manual, prosegue elle, é uma excellente escola, e não
me posso persuadir que se não seja homem bem
educado por se saber preparar uma taboa ou pregar
uma fechadura.

''Parece-me que o contacto com bons opcrarios,seu
respeito pelas cousas concretas seria excellente preserva-
tivo contra os paradoxos e as refinadas abstracções que
muitas vezes produz o abuso da educação intelleçtual."

O nosso systema escolar, copiado do francez, está
como este inçado de superfectações. —*¦" Os nossos pro-
grammas, dizia na sessão de 15 de Março de 1900, no
Senado francez, o ministro da Instrueção Publica, o Sr.
Leygues—são encyclopedicos, esmagadores, e é forçoso
alivial-os quanto antes." Opinião que um outro minis-
tro, o Sr. Leon Bourgeois, exprimia nestes termos : "As
capacidades intellectuaes da creança, são hoje quasi as
mesmas que eram outrora, emquanto a somara de sei-
encia adquirida cresce de um para outro século, de um
dia para outro. Daqui justamente esta conseqüência
que cVora em diante os que tiverem de formular pro-
grammas para o ensino,que devem sem duvida ser ge-
raes nos seus princípios, mas não encyclopedicos na sua
matéria, adoptarão como começo da sabedoria tolerar
certa ignorância."

Despojada quanto possivel do ensino puramente
literal, a Escola visara primeiramente realizar a condi-
ção primordial, indeclinável, da mens sana iu corpore
sano, sem a qual a existência não passará de encargo
penoso, acerescido de interminos sofrimentos.

Não é a alma, .senão o homem, que se adestra, já o
dizia Montaigne ; e hoje mais do que nunca, constitue



(

13
dogma fundamental da pedagogia o aperfeiçoamento da
educação physica como solido fundamento para se at-
tingir á perfeição moral. Estão accordes os educacionis-
tas em pensar com o professor Marion, que se quizermosfazer uma alma grande, um homem de vontade intrepi-
da e generosa, nm operário apto para grandes commet-
timentos e árduos labores, precisamos antes de tudo avi-
gorar-lhe o organismo de solida resistência.

No primeiro Congresso Internacional de Expansão
mundial, reunido em 1905, na cidade de Mons (Bélgica),sob a direcção do Governo belga, travou-se renhida dis-
cussão, por cinco sessões, sobre as vantagens da educa-
t;ão physica, sendo adoptado por unanimidade o seguiu-
te voto : "Na 

pratica dos exercícios corporeos, procii-rar-se-ha de preferencia os meios cujo valor, sol) 0 as-
pecto da hygiene, da esthetica e da economia das for-
ças e do effeito moral, tiver sido contrastado experi-
mentalmente pela aualyse scieutifica."

O secretario geral desse Congresso, Van Overbegh,
commentando o voto dos delegados internacionaes,tirou
esta illação : " O povo que se applicar ao.s melhores
methodos deedueaçãophysieapossuiráo máximo de pro-habilidades para ganhar, em igualdade de condições, a
palma no torneio internacional de expansão mundial...

" Se quizer-se, pois, formar a mocidade mais ap-
ta para as carreiras de expansão, o primeiro problema a
solvei será o da melhor educação physica a dar-lhe."

Os methodos antiquados de acrobacia, dessa gym-mística grimpante (pie apparelhava a ereança a concor-
rer com os simios em saltos mortaes, disperdiçando-lhc
as forças, já enfraquecidas por algumas horas de tensão
mental nas classes, não acharam senão um defensor
nesse congresso; cederam o passei aos (pie aconselham o
exercicio muscular physiologico, gradativo, systeniati-
sado por Ling, na Suécia, e actualmente adoptado nos
institutos de instrucção belgas.
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" E' erro physiologieo, doutrina o professor Mosso,

interromper as lições para obrigar as creanças a fazer
exercícios gymnasticos, ua esperança de minorar-lhes a,
fadiga cerebral.

u Forçando o systema nervoso a esforço muscular
quando está esgotado por trabalho intellectual; achar-
se-hão músculos menos aptos ao trabalho, e acereseen-
tar-se-ha á fadiga precedente outra da mesma natureza,
igualmente prejudicial ao systema nervoso."

Com este preparo physico, tendente a robustecer
a saúde da ereança, cumpre que a Escola se não descure
dos meios de preserval-a (a ereança; das causas que a de-
bilitam, tornando positivo e real o beneficio outorgado
á custa dos penosos sacrifícios que se impoz. Refiro-
me ao ensino da hygiene privada e publica, não em
cursos theoricos, espectaculosos, onde brilhe de prefe-
rencia a rhetoriea pompo.sa do professor em menos-
preço do lado experimental, concreto e visível da seien-
cia. Noções claras e simples, adequadas á intelligencia
juvenil—eis quanto átheoria; o exemplo quotidiano,
ininterrupto, do aceio^e antisopsia na classe, a obser-
vaucia rigorosa dos preceitos scientificos em relação á
saúde, o ar livre e puro, os programmas de ensino que
evitem a dispersão do esforço intellectual, a inspecção
medica—completarão o estudo racional da hygiene na
Escola.

Mas esta não é simples faetora do animal, adestra-
dora privilegiada de músculos vesistentes; para ser or-
ganica cumpre-lhe afeiçoar as intelligeneias novéis aos
futuros encargos do cidadão, preparai-as para os vaivéns
da existência collectiva, desenvolver na mocidade oespi-
rito de iniciati va,enrijar-lhe o caracter, encorajal-a,com-
bater o pessimismo, (pie desalenta e amotina as vonta-
des vacilantes, aproveitar as boas e sãs inclinações de
cada um ao serviço da cominunhão social e da familia,
inocular-lho o respeito á lei, a observância aos dictames
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cia consciência, o culto da verdade, e finalmente o amorda pátria.

Não é outro o programma que o illustre professorda Sqrbona - Gustavo Laiisou - acaba de aconselhar "'O mestre <le todos os grãos se esforçará oor extírpirda consciência dos pequenos villarejos a vaidade doclasse, o espirito do inegualdade, a superstição da ordemDa consciência das creanças do povo dèsarraigárá «> es'-pinto de humildade servil que se resigiiá a viu- «lo ca-ridades e favores : tratará de despertar uellas o discer-inmento das vias legaes e dos meios illeçaes, o de redu-ziraenerg.a reflectida seus instinctos brutaes, sua vio-lencia de ataque em vigor para defesa. Procurará in-spnar a todos o orgulho do viver sob leis jguaes fazer-lhes senta a dignidade da independência do cidadão
que nada esperando de outrem, não se curva perante ai-gue.n, e nao obedece senão á lei. Far-lhes-á compre-hender que a insurreição ea guerra são methòdòsde
progresso rudimentares e bárbaros, e não podem servirsenão como lecurso extremo a populações opprimidasou destituídas de todo meio legal para mudar a ordemde cousas que as torna miserandas."

_ A Escola deve começar por ser útil e pratica; su*bir das noções rudimentares doalphabeto ao pórtico dismúltiplas profissões que aproveitam a actividade indi-vidual. .Nas cidades o ensino se inspirará no militarismoindustrial e commercial, no interior em aperfeiçoar ôsconhecimentos relativos á lavoura e á creação 
'

Bem sei que a transformarão escolar de methodosmeramente literários nos moldes que acabo de bbsqnè-jar nao se operará fácil e rapidamente.
As resistências rotinaes são poderosas mas nãointangíveis, e estou certo que a. vossa experiência e co-

f^ento 
das necessidades do Estado coüseçuirãoaluir e derrocar os velhos preconceitos que se obpoema creação dn Escola orgânica.
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Methodos de ensino, professorado, material escolar,
edifícios—tudo quanto se relacione com a educação popu-
lar requer a vossa attenção. Podeis contar franeainen-
te com o meu concurso e bôa vontade para essa obra de
renovação moral e social de nossa pátria.

Para attender aos reclamos instantes de varias lo-
calidades e ern satisfação ao que resolvestes na ultima
sessão legislativa,provi as escolas primarias creadas pela
lei n? 864 de 27 de Agosto de 190G. Esse numero,escasso
em relação á população em idade escolar, deve ser an-
nualmente accrescido, e servir de base á creação de no-
vas escolas.— O n? de creanças, que vão attingindo esta
idade, orça por 10 a 12.000 annualmente, correspondei!-
do, portanto, a mais de 150 escolas, á razão de GO alu-
ninos por cada uma.

Sendo actualmente a população em idade escolar
de 1G0 a 180.000 creanças, segue-se c^ue, para o Estado
dar-lhes ensino primário, careceria de 2G00 a 3000
escolas contra as 296 existentes. Ha, pois, enorme des-
falque,que cumpre quanto antes fazer desapparecer por
honra dos nossos créditos de povo civilisado. Na me-
lhor hypothese só á décima parte destas creanças se de-
pararão meios para sair do analphabetismo !

O incremento de matrículas o de freqüência con-
tinuou no anno de 1906, como vereis dos dados seguin-
tes :

. annos matrículas freqüência

1901 9.540 7.200
1902 10.571 7.709
1903 11.091 8.433
1904 10.513 8.434
1905 11.928 9.559
1900 11973 11.110
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; Não possuímos estatistlea exaeta do ensino par-ticular, felizmente bastante disseminado nes!,- EstadoE* de presumir que o numero de alumnos instrui-dos fora dos institutos offieiaes .so approxime de 50%
# total dos que freqüentam as escolas publicaselevando a 15 ou 16.000 o numero de creanças querecebem as primeiras noções literárias.

Dentro dos moldes estreitos e defeituosos em queesta foi vasada, continua, a ser freqüentada, em pro-porção sempre crescente, pelo sexo feminino.
Mixto de eseola elementar e de ©urso de huma-mdades, prestaria serviços mais reaes o effieázé*. seem vez de programmas aparatosos, emaranhados eom-

plexos e múltiplos, so limitasse a proporcionar aoscandidatos ao magistério o ensino das doutrinas «meconstituem o objectivo da escola primaria.Circumscrever o esforço mental do normalistaa corto numero de matérias, facilmente assimiláveis
que se identifiquem com a sua intelligmcia • darvida ás noções abstraetas, concretisando-as na praticadmturna das escolas de appliçação ; pôr em contacto o«aspirante «ao magistério com as classes infantis, cn-sinar-Jhe a conhecer a creauça em suas dlífèrentes
phases e modalidades psychieas, estudaudo-lhe o tem-
perameuto e instinetos, afim de aproveitar aptidõesnativas para formar-lhe o caracter; estimular sua aeti-vidade para a aequisição cie conhecimentos úteis • tran-formar, em summa, essa Escola em instituto'verdá-
deiramente modelar, no qual sejam dadas metbodi-camente as noções constitutivas e esseuciaes á forma-
Çao do mestre, tal como requer a futura Escolaorgânica, integral e popular, deve ser o empenho detodos que estremecem a prosperidade pátria, sem
prevenções partidárias.

O que existe é .simplesmente manco ;e para sua

E-seoin ísormal
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reforma, se faz preciso o concurso leal e desinter.es-
sado dos nossos concidadãos.

A acção official só por si, sem o apoio popular,
seria quasi improíiqua, porventura nominal e mingua-
da, se não a «secundasse francamente a opinião pú-
blica esclarecida e dirigente.

O accumulo de disciplinas distribuídas pelos três
annos de curso normal ó esmagador ; excede a ca.-
pacidade intellectual dos que o freqüentam.

De ordinário, as melhores alumnas, na faina pé-
nosa de reter mentalmente as noções puramente li-
terarias que lhes são ministradas, exhaurem a memo-
ria, entibiam as faculdades racio'miativas que não
tiveram opportunidade de se exercitarem, perdem a
espontaneidade imaginativa, sem proveito real, tan-
givel, para os dias que se seguirem á conquista do
diploma. Uma vez prestado o exame da matéria
aprendida, diluída em pontos decorados, ás pressas,
para tal fim, começa a operar-se nessas intelligen-
cias mal cultivadas-a eliminação mais ou menos ra-
pida do saber que não concorre para a acquisição do
ganha pão quotidiano, ou para o manejo da vida fa-
miliar.

Toda scioáeia normal acaba por se extinguir,
deixando apenas em algumas normalistas o resíduo
do literatismo iiiçolor, palavroso, ás vezes aberrati-
vo do senso commum.

Ao encetar o curso nas classes infantis, a novel
professora tem de recomeçar a própria educação pe-dagogica, e na deficiência de guias que lhe destravem
os primeiros passos no magistério, volve por imi-
tação ás praticas pedagógicas da próxima e antiquada
escola, perpetuando a rotina com os seus methodos
falhos e retardatarios.

Náo deve continuar esse estado do cousas, o paradebellar as causas que entorpecem a acçao magis-«*"*«
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trai deste institui.., solicito o vosso patriótico cou-curso.
Não obstante as falhas qne acabo de assignalarcresce de anno a anno a matricula e freqüência daescola Norma!, já não bastando as salas do edifi-cio para acommodar o pessoal discente.
A matricula nos tres annos do curso em 1907foi

1? anno 134 )2? anno 112 
' 

444
3? anno 98 )Na escola de applicação 100

Nos sete annos últimos teve o sé<?aiute movi-monto :

l!)0t - 274 alumnas
1902 — 307 »
190:> — 29.1 »
1904 - 31T)
1905 — 419 »
1900 - 4l(i "
1907 - 444 »

Dentro do regimen eivado pelo código de ensi-no e regulamento do Gymnasio Nacional, vai esteestabelecimento de instruecão secundaria correspon-dendo as exigências de sua clientela.
Seu professorado possue as necessárias habili-taçoes, e cumpre regularmente os deveres magiStráèsNão se pode dizer que o ensino ministra,],, du-vante o anno findo tenha sido em todas as cadei-vas do curso igualmente proveitoso. Seu gráo deaproveitamento variou, eomo é natural, segundo asommade zelo, de habilidade e cte conhecimentos dis--

pensada pelo professor.

Lyceu
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Os exames finaes dos respectivos annos mostram
que houve critério no seu julgamento.

A matricula cio corrente anno distribuo-se por
esta foi nia :

1? anno 57 alumnos
9o w 00 v

3? » 26 »
4? " 20 "

6? " 5 "

Total 149 "

Em matérias avulsas 42 alumnos.
O numero de matrículas de 1904 íi 1907 tem

augmentado progressivamente, como se vê dos dados
seguintes :

ANNOS MATRÍCULAS FREQÜÊNCIA

1901 G35 583
1902 ü()9 544
1903 523 419
1904 496 407
1905 757 735
1906 659
1907 964

Se por uni lado o Lyceu exerce sensível atira-
cção sobre a mocidade, por outro revela crescente de-
senvolvimento no estudo das humanidades; aceres-
cendo que os estabelecimentos particulares, seus con-
correntes, contam subida freqüência, especialmente a
Phenix Caixeiral, digna de todos os nossos encomios.

E' evidente que se vai operando lento renasci-
monto nesses estudos, talvez pela comprehensão do quesem elles o accesso aos empregos públicos, ás profis-
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sões commerciaes, iudustriaes ou simplesmente li terá-nas se torna cada vez mais cliffieil.

O favor que este instituto de instrucção superior ¦¦••¦• i-iv .-«¦«!..tem grangeado, não só neste Estado, como nos visi- D"'°it0
-ihos, até o extremo norte da União, chamando a souseio os moços que se destinam ás profissões jurídicastestemunha o acerto do sua creação, sua importânciacomo factor do nosso progredi mon. o scicliíico, a va-Iiosa missão que lhe está atíceta de centralisar o mo-vimento literário e as investigações Sociológicas nasua zona de influencia.

E' consolador e auspicioso o aproveitamento quede anno a anno se observa no seu corpo docente Se-
ja pelo habito de ensinar as disciplinas do curso se-
ja pelo estimulo creadò por uma leva do alumnos es-tud.osos, do inteiligenoia já formada e aífeita a seriascogitações, nota-se real melhoria no ensino, pendormais pronunciado nos alumnos para frequenci*. dasaulas o pelas letras jurídicas.

O nivel do ensino na Faculdade Livro de Oi-reito deste Estado mão é inferior ao de outros insti-tutos jurídicos da União, salvo porventura numa ounoutra matéria do curso, regida alhures por exeepei-onaes competências, nomes firmados na iurispruden-
cia pátria.

Funccionando regularmente eom o professoradoexistente, não tenho querido prover os lugares de su-bshtutos de algumas sgcções por não sobrecarregar oscofres públicos oom eheargÔ^adiavéis, ou não urgen-tes.
Ainda não me foi possível uHlisar a autorisação

quo mo destes para adquirir por compra ou mandarconstruir um edificio apropriado á Faculdade.
Adaptar prédios antiquados, sem as uecessariascondições hygieiiieas e escolares ao fuuccionaméiito .1.»
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curso acadêmico, importaria despender transitoriamen-
te quantiosas sommas, deixando como que em sus-
penso a locação estável e definitiva deste instituto.
\ u Julguei mais acertado estudar o assumpto, con-
saltando a profissionaes competentes, a architectos
que conhecem os recentes melhoramentos introduzi-
dos nas Escolas superiores do velho e novo mundo,
afim de dotar esta capital-com um edifício modesto,
mas apropriado aos fins a que so destina. ¦

Em relação á bibliotheca, única aberta á fre-
quência publica na Fortaleza, solicito-vos os meios
de melhoral-a, reformando o seu material, e adqui-
rindo livros sobre os variados ramos do saber huma-
no, especialmente sobre o que entende com as sciencias
sociaes e Juridicas, e com os assumptos ineteorolo-
giços e econômicos, cujo estudo importa divulgar,
habilitando o maior numero dos nossos concidadãos
a aprofundar o conhecimento das crises climatericas
que infelicitam periodicamente a pátria cearense.

A matricula de 1907, nos cinco annos do curso,
comparada com a do anno anterior, não apresenta
quasi alteração, conserva o mesmo numero de alu-
mnos, como se vê dos seguintes dados ::

' * •

1905 1906 1907

1? anno 23 35 20
2? 25 '35 35

39 15 31 28

4? 18 25

V ". 12

•/•o ..Q8" 124 120

Freqüentam o curso 12 aluamos não matriçii-lados.



A matricula, incluidos os ouvintes, tem sido:
1903 - 02 alam no.s
1904 — 63
1905 — 05 v
190G — 154 »
1907 — 132

*

A freqüência, dados o.s hábitos do abseníeismoescolar fomentados pelo ensino livre, favorecido pordias criados naeionaes, e.stadoaes, sautificados e festas
populares, foi em 190G melhor do que nos annos an-teriores.

O anno lectivo, já tão reduzido, muito ganhariacom a propaganda de deveres cívicos entre mocos ge-rahnente briosos e desejosos de se instruírem. È' umareforma a tentar, mais pelos meios suásoríòs do oue
por imtant.es penas discipliuares, sempre odiosas èraramente profiquas.

O estado .sanitário desta capital, durante o anno *••'¦*•« r*oi&.findo, conservou-se o mais lisongeiro possivel, notan-do-se na cifra da mortalidade, comparada com a doanuo anterior, uma diferença para menos de 455 obi-tos.
Como se, verifica do relatório da Inspectoria de

;llygiene, oceorreram, no alludido período, casos espó-radicos de febre amarella nesta capital e no munici-
pio de Qmxadá; apenas, porém, delles teve conheci-mento o Go\erno do Estado, foram tomadas as n,*0-videncias quo se faziam de mister, no intuito de circumscrever o terrível morbits.

Também se registaram alguns casos de dvsente-na,.mas.sem a forma grave quc essa espécie mor-'-•ida revestiu, quando foi de sua invasão em 1905O numero de óbitos nesta capital, causados pela
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tuberculose, elevou-se íi 186, o que se deve afctribuir,
em parte, ao facto de ser o nosso clima procurado
aimualnienle por indivíduos de todas as procedências,
accommettidos dessa moléstia.

Para o assumpto chamo vossa esclarecida attenção,
pois urge que os poderes públicos adoptem medidas
efficazes tendentes a evitar a propagação do mal entre
nós.

E?-me agradável consignar que, a não ser um caso
de varíola importado da Parahyba, nenhum outro se
verifica ha dous annos nesta capital, graças ás medi-
das postas em pratica pelas autoridades sanitárias.

0 serviço de vaccinação continua a, ser feito com
toda a regularidade pela repartição de Hygiene, a quemo Instituto Yaccinogenico da capital federal forneceu
no anno findo, mil tubos do lympha do boa qualidade!

W. conveniente votardes na presente sessão ver-
ba, para, a acquisição de appârelhos, de que necessita
a.Inspeotoria do Hygiene para os sons múltiplos sei'-
viços.

Inestimáveis são os serviços que a forca publi-ca, constituída polo Batallião de Segurança, tem pres-tudo ao Estado: á sua disciplina admirável, á, com-
prehensão exacta da missão que lho impende, deve semduvida o Ceará o rogimen de paz e de ordem, á som-bra do qual tem vivido e prospeiado.

Subsistindo as causas que determinaram a sup-
pressão das guardas locaes, c.readas o mantidas pe-los municípios, continua o policiamento do interior asor fwto por contingentes do Batalhão de Segurançaestacionados nos centros onde mais densa ó a poim-laçao. L

Installada em quajteíi que talvez não tenha su-
períor em toda a, Republica, a força publica do Esta-<1", dc accordo com a lei quo votastes o anno passa-



do, compõe,se th 25 officiaes, 528 praças e 16 meuoi-es.
Comu parte do sou armamento Conablaiu se eu-coatrasse em condições desfavoráveis, adquiri para su-bstitiiil-o us modernas carabinas Mauser, cuias expe-nenents evidenciaram desdo logo sua superioridade erarelação aquellas, antiquadas e imprestáveis.
Alem dos encargos quo lhe incumbem, continua atorça estacloal a dar guarda para os edifícios públicosda Liiarn, om virtude de requisição do Ministério daGuerra,

Atteiidendo ás razões expostas em minha ultima ch-íj,,,,,.,,,,,,,:.
mensagem, créastes, pola Ioi n? 848 do 1? de Agosto <apilal
do anno passado, a Guarda Civica destinada ao poli-eiamonto desta cidade, até então a cargo do Batalhão
de Segurança.

Por acto de 29 de Dezembro do anno passado dei
execuçcão á referida lei, organizando a. Guaida cem pos-soai escolhido no próprio Batalhão, som noves sacra-
ficios para o Estado.

Como era de o^ra\\ o policiamento cla capital
tom melhorado consideravelmente com a reforma por
que passou.

No anno fiiido,—-eonsigno o facto com justo des- ordem publica
vanenmento,—a paz* publica manteve-se inalterável em
todo o Estado, graças, sobretudo, á Índole ordeira do po-vo cearense, obediente á lei e respeitador do principiocla autoridade.

Excepçáo feita de um ou outro caso de iutVacção
da lei, peculiar á vida das sociedades mais bem policiadas,nenhum abalo soffreu no mencionado periodo a ordem
publica, cuja garantia deve ser uma preoecupaçào cou-
stante dos que tem a responsabilidade do poder.



Gabe-me dar íesíenumho de qne, para conseguir esse
desideratam, tem o mou governo encontrado o mais de-
cidido e valioso concurso da parte dos seus auxiliares.

Administração da l?i ,.^' .¦•¦*¦.*-.justiça ^-lnc Siato assigualar neste documento a corre-
cção com que, cm geral, procede a magistratura ce-
arense no desempenho de seu elevado sacerdócio.

Nenhuma alteração se deu em nossa organização
judiciaria, estabelecido nos moldes que lhe imprimiu a
lei n? 37 de 1 de Dezembro de 1892, com pequenas al-
terações posteriores.

Tem funccionado regularmente o Tribunal da Re-
lação, cuja composição 6 a mesma do anno passado.Na matricula dos juizes de direito e substitutos do
ram-se algumas remoções, de que tereis conhecimento
pelo Relatório do Sr. Secretario da Justiça.

Foram nomeados juizes de direito : da comarca do
Aearahú o bacharel Manoel de Mattos Correia de Mc-
nezes, juiz substituto do termo do mesmo uomo, oda comarca de S. Benedicto o bacharel José da Cu-alia Fontenelle Filho, que exercia o cargo de juizsubstituto da 1!.1 vara desta capital.

Das 30 comarcas em que se divide o Estadoacham-se vagas as de Aracaty, Grato, Itàpipoea, Jar-dim, S. Francisco e Tambor] 1.

Situação Econo-
mica Apezar das vicissitudes a quo está sujeito o nossoestado, pela inconstância dos invernos, póde-sc adir-mar que é bôa a sua situação econômica, e que anossa produceão, se não nttingiu a nm gráo do in_tenso desenvolvi menio, mantem-se, em todo «-uso em

pe de prosperidade, tanto quanto lhe pennittení nscondições do meio.
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A exportação ó otbermometro que accusa as L
SLlersa ecouo r'8"» *> s-idoaecalamitoso 

fenômeno das crises climatologicasA estabilidade do trabalho o o.s lucros do ca-tal dependem da capacidade productora da (erraQuando es a, portanto é attingidapelos efeitos da s ,da-se fatalmente o desequilíbrio entre os elementosla produc.-ao, afteetando a economia publica e a Ztuação financeira do Estado. E* por sso que Mo édemais repetn, que entre nós o ploblema por e • 1-lencia, 0 problema vital, é o «Ias seccas, cuia Su-
_i7T. ,aur° "is',<*"iii"' ",h«y •¦-Ça e a capacidade do Estado, que nada poderia ten-tai proncuainenfe neste sentido com o, próprios re-cursos ordinários. E> uma questão, pois/ si prei oovada a que continua de pé, ,uau grado a'atteníãoqne de algum tempo a esta parte lhe vem preshm-do o governo tedcral, a quem me anraz significar, nestemomento, os agradecimentos do povo eearenseu esforço em resolver um caso, que, aliás, ó de <_rt•ter nacional, não só pela extensão da zona alcançadapelo ílagello, como pela repercussão da calamidadeaffectando e retardando o desenvolvimento geral do

pil \/j

A despeito, porem, de todos os entraves opnostosao progresso da t«-rra eearense, o augmento d nossaexportação justifica plenamente os' conceitos comq-ae mm numa traduzi a relativa prosperidade co-nonn.-a de nosso querido Estado, ao ^n-A ó licito va-icmar o melhor futuro, se, por almejada felicidade,se afastar de seu e,,ninho o perigo das seccas, quesao o seu llage.lo e o descalabro das riquezas p, 1,1 Lo particular. [
• °,?_. 

5m"i'''1 ck portação no anno (indo attin-gm a l.1.b„.»:U(i.f;MS, ou méis 172:210$7GÓ que o annoanno passado. mu
Como o imposto deste titulo rendeu para o Estado,
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no mesmo periodo, l;328:GõÍ#8^ afora, bb^íWi+iK],
provenientes do imposto de ó %, addicional aquelle, o
que constituo, como sabeis, renda com applieação es-
pecial; tendo sido de 3.235:502$723 a, receita total, te-
mos que só a exportação contribuiu com 43 % da ar-
reoadação no ultimo exercicio financeiro.

Isto evidencia a necessidade de diminuir as taxas
que gravam os nossos produetos em sua sahida para.os outros mercados consumidores. Seria, certamente,
uma valiosa protêeçãõ dispensada á industria, local,
fomentando-lhe a capacidade produetora e a natural
expansão da riquesa pela maior intensidade do com-
mereio exportador.

Tal medida aproveitaria, principalmente, á indus-
tria pecuária, a mais importante do Estado, e que caro-
e:\ para o seu desenvolvimento, da. nossa cuidadosa a.s-
sislencia,, traduzida pela adopção de outras providen-cias de elevado alcance, que cabe aqui mencionar, em-
bora ligeiramente, invocando para o assumpto a vossa
esclarecida atteneão.

Um posto zootcdmico, montado em boas condições
locaes, provido dos elementos necessaíios e dirigido ppr
profissional competente, «seria um centro utilissinio ao
aperfeiçoamento e selecção das raças indígenas do nosso
gado, cuja resistência precisa ser aluada a robustez paramelhor compensar o esforço que custa a mantença dain-
dustria pastoril.

Certo, todas as providencias de protecção indirecta
ao trabalho serão inproficuas, se não se desenvolver o
consumo, assegurando-se Iodas ns facilidades á orompta
saluda dos produetos industriais. Ist,» depende,"por ou-
tvo dado, dos meios de transporte, assegurados pola mui-tiphcidade das coininunicações e barateza dos fretes.

r O problema, entretanto, é do tal magnitude, quo só
pode sei* resolvido com recursos extraordinários
lapso de tempo (pie não é dado prever.

num
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Por ora, temos qne nos contentar.coni medidas de¦neno.- vulto, isto é, as que cabem em nossa capacidadebuanceira, sem comprou-iissos perigosos ao futuro doestado.
A diminuição dos i.opostos de exportação é alvitreque nao convém adoptado, senão depois que um tributou ed neo assegure ao Thesonro o.s mesmos recursosev itando assim a desorganização de su ts finanças*<», sem duvida, eom este intuito que na vossa.Utima sessão convocada extraordinariamente, votas-tes o imposto territorial mVío 1 >; ;\ »'¦¦• i. lc uLiiGonai, cuja lei ja foi regulamen-tada pela Sec. etária da Fazenda.
Mas, o novo imposto, instiíuido pelo systema delançamentos, cuja execução é difficil pela' falta deum cadastro das terras de propriedade particularesta ainda em ensaios, e nãoé possivel desde iá ore-ver quaes as phases por que elle terá de passarate que se normalise e entre nos hábitos dc nossa

população;

No quadro de nossas rendas oecupa, como sabeis *•**«. wi_Ío primeiro logar o imposto de exportação: Qualquer 
' 'ari°

tra.is.orm a ção, pois, dc nosso regimen tributário vi-sando favorecer a.s classes produetoras, teria de affe-tar, principalmente, a osso titulo dc renda, trazendo-| sua diminuição 0 desequilibrio orçamentário, se olistado nao fosse lianrir de outras fontes a compeu-Saçao do desfalque, que fatalmente havia de se pro-duzir no orçamento da receita.
O imposto de consumo podia ser o grande com-

pensador de uni abaixamento progressivo nos impôs-tos de exportação.
Mas, não foi possivel incorporar definitivamenteao regimen fiscal do Estado, mau grado o cunho «lesim legalidade, as taxas daquella espécie, pelos eibaraços de todos vós conhecidos, a que o gover.

n-
.->¦•*-. rno
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teve de ceder, por bem da ordem econômica e da
normalidade de suas relações com a maioria dos con-
tribuintes.

, Persistindo as mesmas difficuldades de (pie vos
dei noticia na Mensagem anterior, a propósito da ar-
recadação daquelle imposto, mantido no orçamento vo-
tado para 1906, modificado pela lei n? 835 de 29 de
Dezembro de 1905, e reprodusido ainda na de n? 876,
que regula o actual exercicio, houvestes por bem re-
vogai-o em sessão extraordinária, decretando a lei n?
877 de 11 de fevereiro do corrente anno, que estabe-
lecéu diversas taxas addicionaes ao imposto de indus-
trias e profissões.

Já se a-Tceadou a primeira prestação desse im-
posto, e parece que, tanto na capital como no interior,
o serviço correu regularmente, tendo a Secretaria deFazenda dado solução a todas as reclamações que lh0
foram em tempo devidamente apresentadas.

sH^ão^a,,- Ajeccita arrecadada no exercicio findo, superior
em |67:S30Í633 á orçada, attingiu a 3.2:),5:50k)$7k>3
isto é, mais 103:582$336 que a do exercicio anterior'em que, aliás, rendeu 435:951$0,Í9 o imposto de con-sumo, que em 1906 apenas produziu 37:f31Í3*£6.

A differença para mais na arrecadação do ultimoexercício proveiu, principalmente, dos impostos dc ex*
portação e de industrias e profissões, qne subiramrespectivamente a 1.328:651$6.l8 e 6CL820$766, ou sc-

|: ja mais 279:485+720 o primeiro e 1Ü2:694$0;)0 o se-
gundo, comparados com a renda dos mesmos titulosno periodo financeiro de 1905.

Esse augmento explica-se pelo progresso da ex-
portação e accrcscimo das taxas da Tabeliã dc indus-trias c profissões, cm virtude dos addicionaes creados
pela lei n» 835 de 2!) de Dezembro daquelle anno
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' ° lm"t0 GOntúh^ m* o auspicioso re-multado do ultimo exercício financeiroA dcspeza realizada sommou 3.137:416íf>564, con,um excedo, 
^extra-orçamentario de 387:8Í2$278 as-sim datribuído : Secretaria do Interior- 120It7$33&*Secretarui da Justiça - 177:Í26$230 e Secreta, a d*!Fazenda 89:808$709. oecietau* da

amparada a receita com a despeza, apurou-.,»"o exercicm um saldo orçamentário de 98:086$159
ml do TI 

'° °m eVa °Shl a SÍtUaÇâ° d0 Cais" ®e-ícii ao 1 iiesou ro :
-r, CAIXA GERALIxeceita.. ^ --
Despe/a 2.301:902*130

Saldo M^S^_883:994$298
CAIXA DE DEPÓSITOS E CAUÇÕES TReceita...

Despeza Í09:695$311

Said0; _^Ü8$150^ 107-307$l(il
CAIXA DE DIVERSOS VALORES : 

"""""" ""

Receita...
Despeza........ 12:300|000
Saldo.. *__12:30()$0QQ

EEQAHTÜLAÇÀQ DOS SALDOS A* 
"

Em dinheiro no Caixa Ge-
'al  883:994$298

&m dinheiro no Caixa de

r 
<lep°SÍt0S  ^21:599$395 905:593$693

ü-ni outros valores no Cai-xa de depósitos.. n- „nn,. ,,Em apólices no Citado 3o:767$766
^ diversos valores

Em letras no Caixa de di- $versos valores io.>nn(<1/__ 12:300$0QQ
_].003:(i()í$459

.^
*
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E' com o mais vivo desvanecimento que posso
proclamar aqui a verdade iueonoussa de (pie a si-
tuação, verdadeiramente prospera, do Thesouro é uni
reflexo da politica reeta e tolerante qae o governo se
impoz e tem executado lealmente, com a dignidade que
deve a si próprio e á opinião popular, de cujo concurso
aufere a força inquebrantavel para o desentpenho de
sua espinhosa missão.

Vale muito, sem duvida,, o esforço das repartições
fiscaes por bem da oxacta arrecadação dos dinheiros
públicos; mas esse esforço, certamente, perder-so-ia,
estéril e improfieuo, se não se desenvolvesse em um
meio sanificado pela ordem, o bem mais precioso que
se deve á justiça e tolerância dos governos verdadeira-
mente democrático? e liberaes.

Por assegurar ao Estado a tranquillidade publica
o o desenvolvimento do trabalho, tenho feito quanto
em mim cabe, e hei de fazel-o emquanto descançar sobro
meushombros o peso das responsabilidades, que a gene-
rosa confiança do povo cearense me outorgou.

Conclusão Eis, Srs. Deputados, as informações que me foi
possivel prestar-vos sobre os ramos diversos em que
se divido a administração do Estado.

Outros esclarecimentos mais minuciosos encon-
trareis nos relatórios dos Srs. Secretários de Estado,
que, no desempenho de suas árduas funcções, tem sa-
bido corresponder plenamente á minha confiança, ser-
invdo com dedicação, lealdade o Íntelligencia á causa
publica.

Saudo-vos.

Ceará, 1? de Julho de 1907.

Aittouio Pinto Nogueira Accioly.


